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Avaliação é crucial para competirmos
Os nossos cientistas estão
dispersos por 400 centros
de I&D, mas a globalização
está ajuntá-los em centros
maiores e mais competitivos

É na Matemática que encontra-
mos o maior número (seis) de uni-
dades de I&D com a classificação
de "Excelente". Segue-se a Socio-

logia, Antropologia, Demografia
e Geografia (cinco) e a Química
(quatro). Os centros de investiga-
ção dividem-se em seis grandes
grupos: Ciências Exactas, Natu-
rais, da Saúde, da Engenharia e

Tecnologias e Sociais, e ainda Ar-
tes e Humanidades. A sua avalia-

ção por uma equipa de 256 peri-
tos internacionais, divulgada no fi-
nal de Dezembro passado, ainda
não terminou porque faltam os re-

sultados das áreas da Economia e

Gestão e das Ciências da Terra e

do Espaço. Assim, só no início do

Verão será conhecido o relatório
final sobre as mais de 300 unida-
des avaliadas.

O crescimento do número de
doutorados nos centros financia-
dos pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia (FCT) tem sido im-
pressionante, já que triplicou nos
últimos dez anos (hoje são mais
de 11 mil). "Estou absolutamente
convencido que as avaliações têm
sido um factor crucial para a gran-
de evolução do nosso sistema cien-

tífico", afirma ao Expresso o presi-
dente da FCT. João Sendeiro con-
sidera que "hoje há uma grande
consciência dos cientistas de de-
volver à sociedade o dinheiro que
lhes é posto à disposição, em parti-

cular na fase de dificuldades finan-
ceiras que o país atravessa, em

que a ciência tem sido privilegia-
da". De facto, o orçamento da
FCT cresceu mais de 60% em
2007, o ano a que se refere este

processo de avaliação.
Por outro lado, os 256 peritos in-

ternacionais que passam as unida-
des de I&D a pente fino durante
meses "levam para os seus países
uma nova imagem da ciência que
se faz em Portugal e potenciam a

criação de redes de contactos e

parcerias com grandes centros de

investigação e universidades de

prestígio mundial". No fundo,
"criam-se relações de confiança
para os estrangeiros trabalharem
com cientistas portugueses".

Mas nem todas as unidades de
I&D estão presentes neste univer-

so. Faltam os chamados laborató-
rios associados, uma nova figura
criada pelo Ministério da Ciência
e Tecnologia para dar massa críti-
ca (escala) aos nossos centros de

investigação. Já existem 25 labo-
ratórios que integram 46 unida-
des e o seu processo de avaliação
está em curso, mas só ficará con-
cluído no Verão.

"Com a globalização, é muito di-
fícil a várias instituições nacionais

competirem com as suas rivais es-

trangeiras e, por isso, a concentra-

ção é fundamental para a própria
sobrevivência dessas institui-

ções", explica João Sendeiro. A
meta do Governo é reduzir em
25% as 400 unidades de I&D por-
tuguesas através de processos de

concentração. "E neste momento

já chegámos aos 15% a 20%". V.A.



OS 42 CENTROS DE INVESTIGAÇÃO COM NOTA "EXCELENTE"

Matemática Centro Análise Un. Aveiro; Cent. Invest. Quím., Porto; CDRSP, Inst. Polit. Leiria C. Estud. Mudança Socioecon,, Lx.

Matemática, IST; Centro Mat. Un. Un. Porto; Cent. Quím. Estrutural, Eng. Materiais CCTT, Un. Minho Comunicação CECS, Univ. Minho

Porto; Centro de Investig. IST; Cent. Química, Un. Minho Eng. Química CIEPQPF, FCT, Un. Psicologia CHS, ISCTE, Lisboa

Operacional, Fac Ciências Un. Biologia CIBIO, Un. Porto; Centro Coimbra; LEPAE, F. Eng., Un. Porto Estudos Literários Cent. Estudos

Lisboa; Grupo Física Matemática, Biologia, Inst. Gulbenkian Eng. Electrotéc. ISR, Un. Coimbra Anglísticos, Lx.; CECC, Católica

Un. Lisboa; Centro Mat, Un. Mar Unidade Eco-Etologia, ISPA Ciên. Jurídicas NICPRI, Un. Minho; Estudos Artísticos CIAUD, Fac.

Lisboa; Centro Mat, Un. Coimbra Saúde Centro Patogénese CAPP, ISCSP; NEAPP, Un. Minho Arquitectura, U. Técnica Lisboa

Física Cent. Astrofísica Un. Porto; Molecular, ADEIM, Lisboa; IBILI, Sociologia, Antropol., Demogr. e CIAC, Universidade Algarve

Centro Física Univ. Minho; Fac. Medicina, Un. Coimbra Geografia CIAS, FCT, Coimbra; Filosofia LIF, F.Letras U. Coimbra;

Centro Fís. Partículas, IST, Lisboa Eng. Mecânica Centro Eng. Cen. Est. Geogr, Lisboa; SOCIUS, IFL, FCSH, Univers. Nova Lisboa:

Química Cpnr Ouímira Orrânica. Mecânica. Un. Coimbra: CEFT. Un. ISEG: C. Inv. Est. Socioloeia. ISCTE: Inst Filosofia, F. Letras, Un. Porto

O Centro de Astrofísica da
Universidade do Porto detém
a maior concentração
de astrónomos de todo o país
Haverá vida para lá da Terra?
Existirão outros planetas seme-
lhantes ao nosso? Qual a idade do
universo? Continuará ele a expan-
dir-se para sempre ou extin-
guir-se-á? Estas e outras pergun-
tas ocupam o dia-a-dia dos 43 in-

vestigadores que integram o Cen-
tro de Astrofísica da Universida-
de do Porto (CAUP). Aqui desven-
dam-se os segredos do Universo e

a investigação está organizada
em duas grandes unidades: 'Ori-
gem e Evolução de Estrelas e Pla-
netas' e 'Galáxias e Evolução do
Universo'. De um lado, os ca-

ça-planetas. Do outro, os cosmólo-

gos, entretidos com a formação e

a evolução do Universo.
Transversal às duas áreas é o

apoio ao desenvolvimento de ins-

trumentação para a Astronomia,
que tem permitido ao grupo parti-
cipar em destacados projectos in-
ternacionais. O CAUP lidera um
consórcio nacional que irá partici-
par na construção do Espresso,
um espectógrafo de segunda gera-
ção para o VLT (Very Large Teles-

cope) do Observatório Europeu
do Sul (ESO). "Trata-se de um ins-
trumento de alta resolução que
irá medir a velocidade radial das

estrelas com elevada precisão. Per-
mitirá detectar pequenas varia-
ções provocadas pela presença de

(pequenos) planetas, algo impossí-
vel com os detectores actuais, que
apenas têm encontrado planetas
de grande massa, semelhantes a
Júpiter", explica o director do

CAUP, Mário João Monteiro.
Instalado no deserto de Ataca-

ma (Chile), o VLT é formado por
quatro telescópios que podem ac-
tuar de forma combinada, fazen-
do dele o maior e mais avançado
do mundo. É precisamente a com-
ponente que irá permitir "unir o
sinal que chega dos quatros teles-
cópios" que será desenvolvida

pela equipa portuguesa.
Outro exemplo é a partici-

pação no projecto CoRoT,
que procura encontrar plane-
tas exteriores ao sistema solar e
desvendar o interior das estrelas.
A convite da Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA), o CAUP liderou a

equipa internacional que desenvol-
veu as ferramentas computacio-
nais para explorar as informações
recolhidas pelo satélite, focando-se

agora na análise dos dados sobre
estrelas semelhantes ao Sol.

A aventura seguinte será a missão

Kepler da NASA, com lançamento
previsto para Abril. O satélite será

a primeira sonda da agência desti-
nada exclusivamente à detecção de

planetas extra-solares semelhantes
à Terra, uma das maiores ambi-
ções da astronomia actual. "Mais di-

fícil, mas também mais importan-
te" — admite Monteiro — "é encon-
trar um (desses planetas) na zona
habitável, isto é, suficientemente
afastado da sua estrela".

Também este ano o CAUP irá in-

tegrar a missão Planck da ESA,
que irá estudar a radiação de fun-
do do Universo, um projecto que
permitirá saber mais sobre a sua
origem e evolução, e sobre a natu-
reza da matéria escura, que se
acredita constituir a esmagadora
maioria da massa do Universo.

Mas o director do CAUP gostaria
de ver mais luz noutro universo: o
do emprego científico, "excessiva-

mente dependente das universida-
des" que, com os quadros pratica-
mente congelados, perdem a capaci-
dade de manter os investigadores
mais brilhantes. Um cenário que "di-
ficulta o planeamento a longo prazo
numa área onde os projectos se po-
dem arrastar por uma ou duas déca-
das". E dá um exemplo: "A iniciati-
va Espresso começará a produzir re-
sultados a partir de 2015. 0 investi-

gador responsável pelo projecto
tem um contrato de cinco anos, que
termina antes dessa data. Isso limi-
ta muito o que podemos fazer".
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